

  [image: Com a Nação nas Mãos: A História do Treinamento de Goleiros no Futebol Brasileiro]




  Carlos Rogério Thiengo e Dagmar Hunger




  Com a Nação nas Mãos




  A História do Treinamento de Goleiros no Futebol Brasileiro




  




  




  




  [image: logo_paco]




  

    Copyright © 2014 by Paco Editorial




    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.




    Coordenação Editorial: Kátia Ayache




    Revisão: Nara Dias




    Capa: Matheus de Alexandro




    Diagramação: Matheus de Alexandro




    Edição em Versão Impressa: 2014




    Edição em Versão Digital: 2014




    

      


    




    





    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)





    





    

      

        

          

            	

              T3471 Thiengo, Carlos Rogério; Hunger, Dagmar.




              




              Com a Nação nas Mãos: a História do Treinamento de Goleiros no Futebol Brasileiro/Carlos Rogério Thiengo; Dagmar Hunger - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2014.




              Recurso digital




              Formato: ePub




              Requisitos do sistema: Multiplataforma




              ISBN 978-85-8148-597-3




              1. Futebol brasileiro 2. Goleiros 3. História do esporte 4. Treinamento esportivo. I. Thiengo, Carlos Rogério. II. Hunger, Dagmar.


            

          




          

            	

              


            



            	

              CDD: 900


            

          


        

      


    




    


  




  Conselho Editorial




  




  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)




  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)




  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)




  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)




  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)




  

    


  




  

    


  




  Paco Editorial




  




  Av. Carlos Salles Block, 658




  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Sala 21




  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100




  Telefones: 55 11 4521.6315 | 2449-0740 (fax) | 3446-6516




  atendimento@editorialpaco.com.br




  www.pacoeditorial.com.br




  

    Dedico esse trabalho a Sebastião Thiengo (in memorian), meu pai, por me ensinar a amar aquilo que faço, realizando-o com dedicação e, principalmente, com honestidade.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Posso morrer pelo meu time Se ele perder, que dor, imenso crime Posso chorar se ele não ganhar Mas se ele ganha, não adianta Não há garganta que não pare de berrar Skank




    A conquista de importantes vitórias só é possível quando podemos contar com uma equipe, que lhe ajuda a enfrentar os adversários nas diversas partidas do campeonato da vida. Deste modo, devo agradecer aos “jogadores” que estiveram presentes comigo durante a construção desta obra.




    Como toda grande equipe começa com um grande goleiro, meus primeiros agradecimentos se destinam à Everton Carvalho, o amigo-goleiro que ocupa a camisa 1 do meu time há muitos anos.




    Na linha defensiva devo agradecer às minhas principais zagueiras, minhas irmãs Karina e Camila Thiengo e aos amigos-laterais, os incansáveis Thiago Dionísio e Samuel Gimenes.




    Já o meio campo, como canta Skank, é o lugar dos craques... E, com quantos amigos-craques pude contar e tenho que agradecer! Na proteção, à defesa sempre tive a presença de Edson (e, toda a família Restanho), que nunca perdeu uma “dividida” nas partidas mais difíceis que enfrentei. Assim como os meio-campistas mais avançados, como Ronaldo Pedroso, que apesar da defesa sempre segura das suas ideias, nunca deixou de atacar os desafios das novas oportunidades da vida e, Flávio Oliveira (Tima), com uma forma de jogar carinhosa e reflexiva, sempre contribuiu no equilíbrio da minha equipe. Além de Ricardo Vitório, o amigo-camisa 10, que com sua rapidez de raciocínio, amizade e exemplo de superação foi capaz de me ajudar na criação das principais jogadas da minha vida, tornado o difícil muito mais fácil.




    No ataque do meu time devo agradecimentos à minha mãe, Célia Thiengo, que sempre enfrentou todos os zagueiros que a vida lhe colocou de forma corajosa e exemplar, e à minha esposa e capitã do time, Juliana Limão, que faz os lances da minha vida se tornarem mais belos e apaixonantes.




    Além dos jogadores devo agradecer a minha treinadora-orientadora, a professora Dagmar Hunger, docente do Departamento de Educação Física, da Faculdade de Ciências, da UNESP – câmpus de Bauru-SP, do Curso de Graduação em Educação Física e do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Motricidade (UNESP/IB/Rio Claro), pela orientação que concedeu em todas as etapas da pesquisa e durante toda a minha trajetória no curso de Educação Física. A construção deste projeto só foi possível pelas oportunidades que ela me concedeu em conhecer o universo acadêmico e colocar meu time em campo.




    Por fim, agradeço também aos patrocinadores por possibilitar a realização deste sonho. A Unesp e o CNPq, que através do programa PIBIC-UNESP/2004-2005 concedeu a bolsa de iniciação científica no período da realização da pesquisa e, ao restaurante O Camarão Arte Bia que, por intermédio do prof. René Simões, tornou realidade um sonho, ou seja, a concretização deste livro que retrata a memória do futebol brasileiro, especialmente, dos goleiros.




    




    AGRADECIMENTOS ESPECIAIS




    




    Aos entrevistados Valdir Joaquim de Morais, Félix Miéli Venerando (in memorian), Carlos Roberto Gallo, Pedro Roberto Santilli, Rogério Ceni, Antônio Carlos Pracidelli, Wendell Lucena Ramalho e Cláudio André Mergen Taffarel por contribuírem com a pesquisa, e principalmente por nos ensinarem que a grande virtude de um campeão é a humildade.




    Carlos Rogério Thiengo e Dagmar Hunger


  




  

    

      Que Deus transforme em flores os espinhos do meu caminho




      Sebastião Thiengo


    


  




  

    Sumário




    Folha de Rosto




    Página de Créditos




    DEDICATÓRIA




    AGRADECIMENTOS




    Epígrafe




    PREFÁCIO




    CAPÍTULO 1: O FUTEBOL E AS SUAS ORIGENS




    1. Os jogos precursores do futebol na antiguidade




    1.1 Os jogos com bola na América pré-colombiana




    1.2 Os jogos com bola na Ásia




    1.3 Os jogos de bola na Europa




    2. Os jogos precursores do futebol na Idade Média e Renascença




    3. O período de transição: “das proibições... às escolas”




    4. O surgimento do futebol




    5. A internacionalização do futebol




    CAPÍTULO 2: A HISTÓRIA DO FUTEBOL NO BRASIL




    CAPÍTULO 3: O GOLEIRO DE FUTEBOL




    1. Os goleiros que fizeram história




    2. Goleiros negros, por que não?




    3 Entre defesas, saltos, corridas, quedas...




    4. O surgimento dos goleiros e as modificações nas regras envolvendo a sua atuação




    CAPÍTULO 4: O TREINAMENTO ESPECÍFICO PARA OS GOLEIROS NO FUTEBOL




    1. O surgimento do treinamento específico para os goleiros de futebol no Brasil




    2. Os treinadores de goleiros




    3. Dos clubes à seleção: as características do treinamento específico para os goleiros no futebol brasileiro




    NOS ACRÉSCIMOS...




    REFERÊNCIAS




    AQUECIMENTO




    Paco Editorial


  




  

    PREFÁCIO




    Um goleiro logo cedo já descobre se possui habilidades para jogar debaixo do grande travessão branco, comigo não seria diferente. Pratiquei, quando jovem, vários esportes onde utilizava as mãos, até chegar à conclusão de que nelas se concentravam meu maior potencial.




    Acredito que ser goleiro de um grande time não é um dom, pois requer muito tempo de treinamento diferenciado e dedicação para que sejam desenvolvidos reflexos e movimentos ágeis, por esse motivo, ser goleiro é aprendizado.




    Defendi muitos clubes durante minha carreira e neles tive a capacidade de me aprimorar no esporte, e com esse empenho também tive a honra de defender a Seleção Brasileira, onde pude elevar minha capacidade técnica como goleiro.




    Porém, vale lembrar que uma profissão como essa exige um equilíbrio perfeito entre a técnica e o psicológico, e esse é um dos maiores aprendizados que se deve repassar para quem almeja a profissão. A falha de um goleiro pode ocasionar a vitória do adversário, e por isso, as pessoas que o cercam têm total participação no seu desenvolvimento. Não só os técnicos, treinadores, mas também os jogadores que devem confiar e passar segurança para a pessoa que está nessa posição. Por esse motivo, parte fundamental das minhas conquistas se deve às grandes pessoas que tive a honra de conhecer e trabalhar.




    Esse livro ressalta a importância desse trabalho, a grandiosidade dessa profissão, que às vezes é esquecida na hora das grandes vitórias dentro de campo. Além de nos mostrar como os goleiros se preparam para cada disputa, mostrando toda beleza e dificuldade da profissão e seus treinadores.




    Armelino Donizetti Quagliato (Zetti)




    Goleiro bicampeão mundial de clubes (1992 e 1993) com o São Paulo Futebol Clube e campeão da Copa do Mundo de 1994 com a Seleção Brasileira.


  




  

    PRIMEIRO TEMPO


  




  

    CAPÍTULO 1: O FUTEBOL E AS SUAS ORIGENS




    “O futebol é a coisa mais importante dentre as coisas menos importantes”. Arrigo Sacchi




    O futebol, regulamentado pelos ingleses em 1863, bem como outros esportes modernos, é fruto das transformações ocasionadas pela Revolução Industrial na Europa, nos séculos XVIII e XIX, que fez surgir uma nova classe econômica, a burguesia. Esta, por sua vez, passou a reivindicar maiores privilégios educacionais, o que foi conseguido por volta de 1860, com a construção de novas escolas públicas. O aumento de instituições de ensino voltadas a atender principalmente a classe média contribuiu para o desenvolvimento dos jogos organizados pelos estudantes (Betti, 1991, 1997).




    Nas escolas públicas, o esporte ganhou força, pois tradicionalmente estas dedicavam parte da vida escolar à organização e supervisão de atividades pelos próprios estudantes, assim os jogos e os esportes (tênis, rugby, futebol, etc.) foram bastante estimulados (Hobsbawm, 1988).




    Além de ser o primeiro país a promover a prática esportiva no interior das escolas, a Inglaterra também foi a pioneira em divulgar o esporte entre uma população industrial e urbana. Isso só foi possível, por volta de 1870, em decorrência da redução da jornada de trabalho e das conquistas trabalhistas. Foi então que ocorreu a proliferação de clubes desportivos e associações distritais. A partir de 1857, até o final do século, fundaram-se dezenas de associações esportivas nacionais na Inglaterra e, somente depois, em outros países do mundo. O esporte atingiu o mundo todo, por intermédio de embaixadores, administradores coloniais, missionários, comerciantes, marinheiros e colonos britânicos, que difundiram as mais diversas modalidades (Betti, 1991, 1997; Hobsbawm, 1988).




    Mas, de acordo com Betti (1997), essa expansão não foi aceita passivamente pela burguesia, que de várias maneiras tentou manter o amadorismo e o cavalheirismo do jogo, criando barreiras para que o proletariado não viesse a integrar-se no esporte. No entanto, os esforços foram em vão, pois o esporte conquistou a todos preenchendo as mais diversas necessidades intrínsecas dos homens. Hobsbawm (1988) destaca que no ano de 1914 já havia na Inglaterra aproximadamente um milhão de jogadores de futebol.




    Assim, Betti (1997) descreve o esporte, como “um fenômeno de expansão mundial, estendeu-se com uma rapidez que até agora não se observou em nenhum outro movimento social” (p. 19). E, entre os esportes, o futebol é o mais popular e universal de todos, sendo que nenhum outro desperta tanto interesse em tantos países do mundo ao mesmo tempo (Futebol, 1987; Kirkendall, 2003).




    Na tentativa de compreender a origem do fascínio que este esporte exerce, faz-se necessário viajar pela história do futebol, e consequentemente pela história da humanidade. Desta maneira, poderemos entender os motivos que levaram o futebol a ser o esporte mais praticado do planeta. A gênese do futebol está ligada a diversos jogos de bola realizados em diversas localidades do planeta. Estes eram praticados tanto com as mãos quanto com os pés, e são considerados os possíveis precursores do esporte regulamentado pelos ingleses.




    1. Os jogos precursores do futebol na antiguidade




    O homem pré-histórico sentia-se atraído em chutar objetos roliços, estes que poderiam ser uma pedra, uma fruta ou até mesmo a cabeça de um esqueleto. Esta atitude lhe proporcionava prazer, fazendo com que ele repetisse o gesto sempre que houvesse a possibilidade. Baseando-se nesse comportamento surgiram algumas teorias antropológicas atribuindo o aparecimento de jogos precursores do futebol já no período pré-histórico (Borsari, 1989; Futebol, 1987; Pires, 1994).




    Mas, como naquela época nem tudo era prazer, o homem pré-histórico teve que aperfeiçoar suas técnicas de caça, criando estratégias de comunicação e cooperação, para aumentar as suas possibilidades de sobrevivência. Assim, este se converteu em um caçador de sobrevivência, desenvolvendo-se a primeira grande divisão de trabalho da história da humanidade, onde as exigências maternais recaíam sobre as fêmeas da tribo, enquanto os machos eram os responsáveis pela caça (Betrán, 1999).




    Com a chegada da revolução neolítica, o homem passou de nômade a sedentário, convertendo-se em agricultor e pecuarista. Embora a caça deixe de ter a importância vital, não é abandonada, pois já existia a necessidade prazerosa da perseguição, da cooperação, do risco, da excitação na preparação do evento, com suas estratégias, perigos e o clímax na execução. Desta forma, o homem se converte em um caçador por prazer, em um caçador lúdico, hoje se diria caçador esportivo (Betrán, 1999).




    Paulatinamente, o homem canalizou os seus instintos aguçados, desenvolvidos através do tempo, transferindo toda sua agressividade para atividades que lhe permitiam dar vazão aos seus sentimentos sem comprometer ou prejudicar um convívio social, muito mais intenso, que começava a sinalizar um maior desenvolvimento. Iniciou-se então a procura e o desenvolvimento de novas atividades lúdicas, e logo apareceram os jogos como uma possível solução. Alguns foram inventados, sendo que a maioria deles tinha uma bola como elemento principal das disputas. Mas as técnicas de produção rudimentares não permitiam a obtenção de um produto que resistisse às fortes exigências dos jogos. Foi quando surgiu, na América Central, a primeira solução, o desenvolvimento de bolas de látex juntamente com campos destinados exclusivamente para a prática (Betrán, 1999).




    1.1 Os jogos com bola na América pré-colombiana




    Em vários pontos da América pré-colombiana os nativos praticavam jogos que, na maioria das disputas, as bolas eram feitas com borracha, extraídas das árvores da região e os confrontos eram realizados em locais próprios. Para os historiadores, teriam sido as populações indígenas sul-americanas as primeiras a fabricar bolas de resina com fins recreativos (Futebol, 1987).




    Na região do atual Chile, os araucanos conheciam um jogo chamado de Pirimatum, ao passo que os índios da Patagônia, os Tehuelches, jogavam o Tchoekah empregando um pedaço de tronco de árvore para acionar a bola, como no beisebol ou no hóquei (Aquino, 2002; Futebol, 1987).




    Na América Central, por volta de 600-500 a.C., era praticado pelos Olmechi (nome derivado de Ol-mec) povo de Kautchuk, um jogo de bola chamado de Ollama. O jogo recebia este nome devido à bola enorme e elástica, com peso de aproximadamente 3,5 kg com que era jogado; era realizado por motivos religiosos (Grifi, 1989).




    Para Grifi (1989), os astecas praticavam uma variante do Ollama. Neste, as bolas tinham mais ou menos as dimensões das bochas (um diâmetro em torno de 25 cm) e eram sólidas, feitas de borracha, recebendo o nome de ulli. Entretanto, eram leves e saltavam muito, como se estivessem cheias de ar.




    A prática deste jogo se dava em um campo chamado tlachtli, que em Thochtlasu capital dos astecas, localizava-se no centro do recinto sagrado e compunha-se de dois muros separados um do outro por 20 ou 30 pés na largura e com um comprimento de 40 a 50 pés. Os muros eram rebocados e possuíam a altura de meio pé. Na metade dos muros, sempre ao centro do campo havia duas pedras, semelhantes à pedra de moinho, escavadas, uma defronte a outra. Cada pedra tinha um buraco, com o tamanho suficiente para deixar passar a bola. Por sua vez, esta simbolizava o sol, durante a sua corrida através do céu, e o jogo tinha como objetivo influenciar, positivamente, o astro do dia. Os melhores jogadores jogavam ao lado do soberano, contra uma equipe composta de ilustres personagens, sendo premiados com ouro, móveis, turquesa, escravos, campo de trigo, casas, etc. (Grifi, 1989).




    Aquino (2002) apresenta um jogo muito semelhante também praticado pelos astecas denominado Ullamalitzi em língua nahuatl, conhecido entre os mexicanos como Tlachtli. Também era praticado com uma bola de borracha maciça que se chamava ollin e simbolizava o sol. O campo representava o céu, tendo em suas extremidades pedras em formato de argolinha, simbolizando o lugar onde o sol nasce e se põe. A disputa consistia em jogar a bola de um lado a outro e, quando um jogador conseguia arremessar a pelota através das argolinhas de pedra contava-se um ponto. Era proibido o uso das mãos e dos pés. Jogava-se a pelota unicamente com o joelho, o cotovelo, o ombro e muitas vezes com os quadris. Quando um dos times fazia gol, a partida terminava. Segundo a tradição, os jogadores da equipe vencedora eram sacrificados e oferecidos aos deuses, tendo seus corpos pintados com faixas vermelhas. O sangue derramado constituía uma oferenda aos deuses. Deste modo, garantia-se que os deuses tornariam a terra fértil se o céu fosse generoso em chuvas.




    Também existiam outros jogos com bola na civilização Asteca. Um semelhante ao hockey atual e outro parecido com o rugby, ambos consistiam em levar a bola para além do fundo do campo adversário. Os jogos com características ritualísticas eram denominados pelos astecas como Hulamatiche (Aquino, 2002; Grifi, 1989).




    Os maias também tinham seu jogo de bola, de acordo com Grifi (1989) recebia o nome Pok-A-Tok e era jogado em um campo retangular com a forma de um duplo “T”, com cerca 1,60 m e 70 m de largura. Já para Aquino (2002), este jogo desenvolvido em Copán (importante cidade da civilização maia) denominava-se Pok-Tai-Pok e representava o antagonismo entre a luz e a treva e/ou a vitória ou derrota do sol, sendo praticado em um campo com 409 pés de comprimento por 100 pés de largura, que simbolizava o céu noturno, onde dez ou mais jogadores em cada equipe disputavam uma bola de borracha maciça que possuía significado cósmico. Além da disputa pela bola, a vitória significava permanecer vivo, pois os perdedores eram decapitados. E, de acordo com o autor, o jogo não terminava. “Havia apenas uma “pequena alteração”: a partida prosseguia com a pelota de borracha sendo substituída pelas cabeças dos derrotados” (p. 13).




    Mas, além deste jogo, parece que os maias conheceram outros tipos de jogos com bola. Grifi (1989) afirma que em 1000 a.C., em KikénItzá, eram praticados aproximadamente sete jogos diferentes, sempre com bolas de borracha ou também revestidas de couro, que posteriormente receberam o nome de pelota.




    Entre os astecas e os maias essas disputas eram práticas ritualísticas da religião dessas sociedades americanas. Tanto isso é verdade que os jogos entre os astecas tinham como objetivo comemorar as vitórias obtidas em batalhas contra eventuais adversários. Portanto, não causa espanto que o jogo fosse jogado com cabeças dos jogadores de uma das equipes (Aquino, 2002, p. 14).




    Tanto Galeano (1995) como Betrán (1999) confirmam o hábito das civilizações mesoamericanas de sacrificar os praticantes dos jogos de bola. Para Betrán (1999), eram os capitães os escolhidos, pois estes além de líderes dentro de campo representavam também figuras religiosas importantes. Seguindo a ideia do autor, este compara os antigos jogos de bola com o futebol, atribuindo a figura do capitão das antigas civilizações ao treinador do jogo atual. Assim como o capitão era morto, hoje o treinador que não consegue conquistar os objetivos esperados à frente da equipe também é considerado culpado, mas felizmente em nossos tempos ele é apenas demitido do cargo.




    Os primeiros colonizadores europeus que chegaram à América também observaram a prática de jogos com bola realizados nas Grandes Antilhas (lá o jogo recebia o nome de Batey), no Haiti, em São Domingos e no México (Aquino, 2002; Futebol, 1987).




    Embora os espanhóis, na época do descobrimento, mencionarem que meninos maias e astecas impulsionavam com os pés esferas de látex, a maioria dos jogos era basicamente disputada com as mãos, guardando, portanto, pouca semelhança com os jogos que, como os do Oriente, são considerados precursores do futebol (Futebol, 1987).




    1.2 Os jogos com bola na Ásia




    Há relatos de um jogo de bola praticado com o pé que já era conhecido no Egito e na Babilônia, há mais de trinta séculos. Admite-se que tal jogo tinha caráter religioso, onde a bola simbolizava o sol para os egípcios, a lua para os babilônios, ou ainda, os maus espíritos que os jovens, em certas festividades, procuravam afugentar golpeando com os pés uma bexiga de boi inflada de ar (Futebol, 1987).




    No oriente, tivemos também outros jogos de bola com características próximas do futebol, como o praticado na China, há cerca de 26 séculos antes de nossa era, durante a dinastia Hsia (Hia).Este jogo, cuja invenção é atribuída a Yang-Tsé, era chamado de Tsu-Chu (golpear a bola com pé) e começou a ser praticado como parte do treinamento militar da guarda do imperador Huang-ti. Mais tarde, durante a dinastia Han (206 a.C. – 220 d.C), o jogo tornou-se um passatempo muito popular. De acordo com os escritos de Yang-Tsé, este era praticado em um campo quadrado com 14 m de lado, tendo oito jogadores em cada equipe que não podiam deixar a bola tocar no solo, tentando passá-la além dos limites demarcados por duas estacas fincadas no chão e ligadas por um fio de seda. A bola utilizada era redonda, com 22 cm de diâmetro, que dentro continha cabelos e crinas para que ficasse cheia, sendo que a sua qualidade, leveza e a facilidade no seu controle contribuíram para a popularidade do jogo. Os vencedores de cada partida eram celebrados em versos pelos poetas de seu tempo, além de ganharem flores e lingotes de prata (Futebol, 1987).




    No Japão, na mesma época, era praticado um jogo com o nome de Kemari (ke = chutar e mari = bola), inspirado no jogo dos chineses, mas que possuía características próprias. A princípio, o Kemari era praticado como um treinamento militar, tornando-se mais tarde um passatempo da realeza e tinha como objetivo único apurar a técnica de controlar a bola com os pés, não havendo contagem de pontos. Para isso, os participantes deveriam manter a bola no alto, pois quem chutasse a bola mais alta merecia o direito de acreditar estar perto de Deus. A bola era redonda, com cerca de 22 cm de diâmetro, sendo recheada com crinas de cavalo. O campo era delimitado por quatro árvores (um pinheiro a noroeste, um ácer a sudoeste, uma cerejeira a nordeste e um salgueiro a sudeste), onde jogavam oito jogadores, que passavam a bola de pé em pé, sem deixá-la cair no chão com a maior delicadeza possível, desclassificando-se aquele que tocasse na cabeleira de um adversário. Consta que os imperadores Em-ji e Ten-ji estavam entre os seus praticantes. Por volta do final do primeiro milênio antes de Cristo, o Kemari deixou de ser um esporte da aristocracia, passando a ser praticado pelas classes populares (Aquino, 2002; Futebol, 1987; Pires, 1994).




    1.3 Os jogos de bola na Europa




    Na Europa Antiga havia vários jogos de bola, considerados os antecedentes mais importantes do futebol. A esse grupo de jogos os gregos deram o nome genérico de Sphairomakhía. Durante 12 séculos de existência dos antigos jogos olímpicos, esportes com bola jamais foram incluídos nos programas oficiais, mas estes eram muito populares, especialmente um, o Epyskiros (Futebol, 1987).




    O Epyskiros foi criado pelos gregos no ano de 776 a.C., que integrava educação atlética da juventude helênica, consistindo em disputar, com os pés, uma bexiga de boi cheia de ar recoberta de couro, com quinze jogadores de cada lado. Pouco se sabe de suas regras, mas Júlio Pólux, escritor grego do séc. II d.C., cita uma linha de meta localizada no fundo da cada lado do campo, através da qual a bola deveria ser arremessada, contando-se com isso um ponto. Antífanes, dramaturgo do séc. IV a.C., anotou as expressões comumente usadas pelos jogadores durante uma partida: “para frente...”, “passe a bola...”, “mais alta...”, “volte logo...” etc. Este jogo praticado pelos gregos teve suas regras perdidas no tempo, mas sabe-se que séculos mais tarde os romanos aproveitaram a bola e alguns detalhes e criaram o Harpastum, que coexistiu com o Trigon e a Pila Pagânica (Aquino, 2002; Borsari, 1989; Futebol, 1987; Duarte, 1993; Pires, 1994).




    O Harpastum era jogado com os pés, utilizando-se de uma bola de couro semelhante à atual, inclusive nas dimensões. Esta consistia de uma capa de couro, chamada de follis, que envolvia uma bexiga de boi cheia de ar. O campo era retangular, com uma linha divisória em duas linhas de meta, devendo as duas equipes lutar pela posse da bola e tentar levá-la à meta adversária, denominada locusstantium, sendo que esta zona do campo tinha proteção de jogadores lentos, quase parados, de funções defensivas como as dos goleiros ou zagueiros de hoje. Os jogadores mais rápidos e ofensivos atuavam por uma faixa do campo chamada de area pila epraetervolantis et superiectae, enquanto, um terceiro tipo de jogador, o medicurrens, permanecia sobre a linha divisória do campo, não sabendo ao certo qual a sua função, pois jogava para os dois lados ao mesmo tempo, passando a bola ora a um, ora a outro jogador de defesa ou de ataque (Aquino, 2002; Futebol, 1987).




    Com as conquistas de terras rumo ao norte, certamente os romanos levaram a outros povos o seu jogo de bola. É muito provável que tenham sido eles os introdutores do jogo na Gália (onde mais tarde, o jogo ganharia o nome de Soule) e depois Bretanha. Nesta última localidade, há duas diferentes hipóteses sobre a origem da prática de um jogo com bola; a primeira atribui aos romanos a introdução do Harpastum, durante os quatro primeiros séculos de domínio após a primeira expedição de Júlio César, no 43 d.C. Já a segunda hipótese afirma que os romanos, ao chegarem à Bretanha, encontraram lá um jogo nativo, de origem meio lendária e meio cívica (Futebol, 1987).




    2. Os jogos precursores do futebol na Idade Média e Renascença




    Ashbourne, na Inglaterra, pode ser considerada a cidade natal do principal jogo de bola precursor do futebol. Tal jogo era disputado anualmente, nas ShroveTuesdays (espécie de terças-feiras gordas), entre os habitantes da cidade, sendo que cada equipe era formada por um número ilimitado de participantes, cerca de 400 a 500 jogadores por time. Estes corriam pelas ruas estreitas atrás de uma bola de couro que era fabricada por um sapateiro local, objetivando levá-la até a meta adversária. No caso, as portas norte e sul da cidade, uma para cada equipe. As regras do jogo não são bem conhecidas, sabendo-se apenas que os participantes podiam usar tanto as mãos quanto os pés para dominarem ou conduzirem a bola (Futebol, 1987; Pires, 1994; Proni, 2000).
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